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RESUMO

O presente trabalho consiste em uma revisão teórica que pretendeu identificar como os artigos
científicos publicados nos últimos quinze anos abordam a relação entre autoridade parental e o
desenvolvimento da autonomia da criança na sociedade contemporânea. Partiu-se do pressuposto
de que as transformações sociais ocorridas nos últimos anos com destaque para a crise de autori-
dade dos pais influenciam sobremaneira no desenvolvimento da autonomia das crianças. Os artigos
consultados confirmaram a hipótese inicial relacionando direta ou indiretamente a autoridade paren-
tal à autonomia, destacando a necessidade das regras, dos limites e das orientações estarem volta-
dos para a aquisição de habilidades sociais dos filhos e não quando os pais agem apenas para que
simplesmente obedeçam. Foi evidenciado inclusive que as orientações devem ser permeadas pela
comunicação com a prole, demonstrações de afeto e a consideração da opinião dos filhos na toma-
da de decisão. Observou-se ainda que a educação para a autonomia pode promover transformações
sociais.  

Palavras-chave: autoridade parental,  autonomia da criança, relacionamento pais e filhos,
família,  habilidades sociais

ABSTRACT

This work consists of a theoretical review which was to identify how the scientific articles pub-
lished in the last fifteen years address the relation between parental authority and the development
of the autonomy of the child in contemporary society. Left-if the assumption that the social changes
in recent years with highlight to the crisis of authority of the parents influence greatly in the devel-



opment of the autonomy of children. Articles consulted confirmed the initial hypothesis relating
directly or indirectly parental authority to autonomy, highlighting the need for rules, the limits and
guidelines are directed to the acquisition of social skills of the children and not when parents acting
only to simply meet. It was evidenced including that the guidelines must be permeated by commu-
nication with the offspring, statements of affection and consideration of the opinion of the children
in the decision. Observed-even that education for autonomy can promote social change. 

KKey-words: parental authority, autonomy of the child, relationship parents and children, fam-
ily, social skills

INTRODUÇÃO

O presente estudo consiste em uma adaptação do trabalho de conclusão do curso de
Especialização em Psicoterapia e Orientação Familiar pela Universidade Presbiteriana Mackenzie e
pretendeu identificar como os artigos científicos publicados nos últimos quinze anos abordam a
relação entre autoridade parental e o desenvolvimento da autonomia da criança na sociedade con-
temporânea. A escolha do tema remeteu, entre outros fatores, à necessidade de orientação dos pais
na educação dos filhos considerando as mudanças ocorridas nas configurações sociais e conse-
quentemente na família na atualidade. 

Nesse sentido, a forma como a sociedade está organizada, no que se refere à lógica do neoli-
beralismo, ao acúmulo de bens e de capital, a busca pelo prazer imediato, a superficialidade e efe-
meridade das relações interpessoais, a constante falta de tempo, bem como os novos arranjos fami-
liares, interferem sobremaneira nos relacionamentos entre os membros da família e na formação
integral dos indivíduos. Quanto ao núcleo familiar, observa-se ainda o aumento do número de sepa-
rações, divórcios e recasamentos, famílias monoparentais, casais homossexuais, a presença cada
vez maior das mulheres no mercado de trabalho e chefes de família. Há o trabalho executado em
dupla ou tripla jornada e a consequente diminuição de tempo de qualidades nas relações familiares,
fatores estes que repercutem significativamente nos relacionamentos entre pais e filhos. 

Partindo-se do princípio que uma das funções da família é a socialização de seus membros, seja
na manutenção ou na transformação das configurações da sociedade, deve-se considerar que o
exercício da autoridade parental é fundamental para a maturação das crianças, com destaque para
o desenvolvimento de sua autonomia. Nessa perspectiva, a relevância social do presente estudo
remete a relação de como as atitudes parentais promovem a formação de indivíduos adaptados,
conscientes e atuantes na sociedade desde a primeira infância, partindo dos postulados da aborda-
gem Estrutural de Salvador Minuchin e da Teoria do Desenvolvimento Psicossocial de Erik Erikson. 

Como contribuição científica, trabalhos que contemplem a relação entre pais e filhos são larga-
mente relevantes para diversas áreas do conhecimento, principalmente no que se refere à identifi-
cação dos apontamentos realizados pelos estudos mais recentes sobre o tema, obtendo também
relevância acadêmica. Assim, segue o desenvolvimento do trabalho que conterá a fundamentação
teórica seguidos da metodologia utilizada que especificou os itens da pesquisa, bem como de seu
objetivo geral e dos específicos. Por fim, o leitor acompanhará a análise dos dados e as considera-
ções finais pertinentes ao estudo seguido das referências utilizadas.  

APONTAMENTOS ACERCA DA ABORDAGEM ESTRUTURAL DE SALVADOR MINUCHIN E
DA TEORIA DO DESENVOLVIMENTO PSICOSSOCIAL DE ERIK ERIKSON

Para compreender as transformações sociais e identificar as configurações observadas atual-
mente, Lipovetsky (2004) apresenta um panorama histórico que vai da modernidade, passa pela
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pós-modernidade e chega aos tempos hipermodernos, tal como denomina a sociedade contempo-
rânea. Segundo o autor, nos anos 70, a “pós-modernidade” qualificava o novo estado cultural das
sociedades desenvolvidas, cujas características principais são a rápida expansão do consumo e da
comunicação em massa, o enfraquecimento das normas autoritárias e disciplinares, surto da indi-
vidualização a consagração do hedonismo e do psicologismo, a perda da fé no futuro revolucioná-
rio e a expansão da moda e da mídia. Atualmente, observam-se outros neologismos tais como:
“hipercapitalismo, hiperclasse, hiperpotência, hiperindividualismo, hipermercado” (Lipovetsky,
2004, p. 53). 

Na sociedade brasileira, a Constituição Federal de 1988 acompanhou algumas mudanças, mas
também trouxe mais responsabilidades e conflitos para a família, que deixou de obter lócus priva-
do, podendo sofrer interferências da sociedade civil e do Estado quando necessário. Além disso, a
mulher, também detentora de direitos, pode decidir e planejar a própria vida, ao passo que o jovem
também faz seu planejamento, tendo certa autonomia nas decisões. 

No que tange à família, Minuchin (1982) propõe três conceitos principais: o de eestrutura que se
refere ao padrão organizado com que os membros interagem; os subsistemas, baseados em gera-
ção, gênero e interesses comuns e as fronteiras interpessoais, que são barreiras invisíveis que
regulam o contato entre um e outro. O autor reforça que estas podem ser rígidas, claras ou difusas.
As rígidas são excessivamente restritivas e permitem pouco contato com subsistemas externos,
resultando em desligamento, apesar de estimular a autonomia. Já as famílias emaranhadas cujas
fronteiras são difusas fornecem um sentimento amplo de apoio mútuo, mas à custa da indepen-
dência e autonomia dos filhos, tornando-se dependentes e com dificuldades de se relacionar com
pessoas de fora, ou seja, pais emaranhados com os filhos tendem a perder o comando e podem
negligenciar a responsabilidade da tomada de decisões. 

Em contrapartida, além de manter a privacidade do casal, uma fronteira clara estabelece uma
estrutura hierárquica em que os pais ocupam uma posição de liderança.  Assim como os pais têm
esse dever, para Minuchin (1982) os filhos também têm o direito de tomar decisões importantes
para a família como um todo, pois o funcionamento eficiente da família requer que pais e filhos acei-
tem o fato de que o uso diferenciado da autoridade é um ingrediente necessário para o subsistema
parental. Assim, o apoio à responsabilidade e obrigação dos pais de determinar regras familiares
assegura o direito e a obrigação do filho de crescer e desenvolver a autonomia (Minuchin, 1982, p.
63). 

Com relação à formação da identidade, Erikson (1976) afirma que em termos psicológicos ela
emprega um processo de reflexão e observação simultâneas, ocorrendo em sua maior parte pelo
inconsciente, que abrange todos os níveis de funcionamento mental pelo qual o indivíduo julga a si
próprio à luz do que percebe como os outros o julgam. Esse funcionamento está para o autor em
constante transformação, mudando e evoluindo em um processo de crescente diferenciação, tor-
nando-se cada vez mais abrangente à medida que o indivíduo ganha mais consciência de um círcu-
lo em constante ampliação “desde a pessoa materna até a humanidade” (Erikson, 1976, p. 21). 

Para o autor, a necessidade humana de identidade psicossocial encontra-se na evolução socio-
genética, a qual é caracterizada pela aceitação da autoridade, cuja existência somente ocorre dentro
de um grupo definido. Explica que quando a criança ganha consciência de que pode andar adquire
um novo status que contribui para a aquisição do controle físico, significado cultural, prazer fun-
cional e reconhecimento social. Assim, um ego capaz de integrar passos eficazes no sentido de um
tangível futuro coletivo, que está em vias de desenvolvimento dentro de uma realidade social, o
autor chamou de identidade de ego (Erikson, 1976, p. 49).

Portanto, cada passo sucessivo é uma crise devido a uma mudança radical de perspectiva,
sendo um período crucial de crescente vulnerabilidade e potencial. Dessa forma, para definir cada
etapa o autor usa o termo “crise psicossocial” compreendendo-os como momentos críticos que
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podem marcar tanto uma aquisição quanto seu reverso patológico. No primeiro estágio infantil
espera-se a aquisição progressiva do controle do corpo, principalmente no controle da marcha e dos
esfíncteres, sendo também o primeiro momento em que a criança pode se separar da mãe, existin-
do inclusive o início da estruturação do princípio da lei e da ordem como fator de adaptação social.
Na segunda etapa, existe a maturação da estrutura locomotora e dos órgãos genitais e a criança des-
cobre o que pode ou não fazer, além da discriminação de papéis observados na família que vale a
pena assumir ou imitar, havendo ainda o desenvolvimento da iniciativa de selecionar metas e ter per-
severança para alcançá-las. No último estágio do desenvolvimento da criança, os impulsos sexuais
devem ser bloqueados e esta deve ajustar-se ao mundo real, desenvolvendo o sentimento de que
pode realizar coisas além de sua fantasia, sendo as aquisições escolares os maiores representantes
desse período de latência.    

MÉTODO

TTipo de Pesquisa: Para a execução do trabalho, a natureza das fontes utilizadas para a aborda-
gem e o tratamento do objeto de estudo consistiu em uma Pesquisa Bibliográfica uma vez que
visou identificar como a produção científica nos últimos anos relaciona a autoridade parental e o
desenvolvimento da autonomia da criança. Quanto aos objetivos, a investigação foi realizada
mediante uma Pesquisa Exploratória uma vez que procurou explicitar as características apontadas
pelas produções científicas consultadas quanto a esse recorte das relações entre pais e filhos. 

Objetivo Geral: Identificar como a produção científica aborda a relação entre a autoridade
parental e a autonomia da criança;

Objetivos Específicos:
Identificar as características da autoridade parental apresentadas nos estudos;
Identificar quais fatores são apontados pelos estudos como facilitadores ao desenvolvimento da

autonomia da criança; 
Comparar conclusões e resultados apontados nos estudos e as respectivas tendências;
Amostra: Foram selecionados 37 artigos científicos que contemplam diferentes configurações

familiares e abordam a relação entre autoridade parental e a autonomia da criança. 
Coleta de dados: A coleta dos dados foi realizada mediante a pesquisa de artigos científicos

publicados nos sites de busca científica Scielo e BVS Psi no período de 1995 a 2010, tendo em vista
a análise de produções mais recentes. 

DISCUSSÃO

As palavras-chave utilizadas nas buscas foram: ‘autoridade parental’, ‘autoridade família’, ‘pais
filhos’, ‘autonomia criança’, ‘desenvolvimento infantil’. A partir dos 232 artigos encontrados no
Scielo e dos 5724 do BVS Psi, outros critérios de delimitação foram utilizados para garantir o recor-
te da presente proposta. A seleção dos artigos foi inicialmente pelo título, resumo e possibilidade de
acesso ao texto completo que se aproximavam do tema do trabalho, tendo sido descartados aque-
les que se referiam especificamente a área da saúde física de crianças, relacionamento de pais com
filhos adolescentes, ou aqueles que de maneira geral não relacionavam autoridade parental à auto-
nomia da criança.

Pelo Scielo, o refinamento da pesquisa foi realizado a partir de três aspectos: assunto (ciências
humanas), idioma (português) e pelo ano de publicação. Já pelo BVS Psi o refinamento se deu a
partir de bases de dados com texto completo, selecionados pelos periódicos em psicologia (Pepsic)
ou LILACS, em português e escolhidos por assunto, para aproximação com o tema do estudo.
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Dessa maneira, no total foram analisados 37 artigos na íntegra, sendo 29 do Scielo e oito artigos do
BVS Psi 1, os quais foram sistematizados originalmente em duas tabelas para melhor visualização
dos dados, por ordem cronológica. Foram descritas as seguintes categorias de estudos: título, auto-
res, ano de publicação, ferramenta de busca e tipo de estudo; na segunda, os dados foram catego-
rizados de acordo com título, fundamentação teórica, método e resultados apontados.

A análise dos dados revelou uma concentração maior de publicações entre o ano de 2005 e
2009, totalizando 26 artigos do montante de 37, o que revela o aumento do interesse das pesqui-
sas nesse período e a grande preocupação atual dos pesquisadores na área a respeito do tema.
Dentre eles, 32 foram da área da Psicologia, quatro da Educação e um do Direito, dados que
demonstram que o tema tem sido mais explorado pela área de humanas e que versam sobre rela-
ções entre pais e filhos, aspectos educacionais e que abordam as normas que regulamentam a
sociedade. 

Quanto aos tipos de estudo nota-se que a maioria dos artigos caracterizou-se por pesquisas
etnográficas, em 23 dos 37 artigos, sendo que para Severino (2007) este tipo de estudo visa com-
preender em sua cotidianidade os processos do dia-a-dia em suas diversas modalidades. Em segun-
do lugar, totalizando nove artigos, correspondentes às pesquisas bibliográficas que segundo o
mesmo autor se realizam a partir do registro disponível, decorrente de pesquisas anteriores, em
documentos impressos como artigos ou teses. Na seqüência, dois artigos corresponderam à pes-
quisa-ação que além de compreender o assunto pesquisado, procura intervir na situação com inten-
ção de modificá-la. Já o método de análise de conteúdo totaliza dois artigos, que, segundo o mesmo
autor corresponde a uma metodologia de tratamento e análise de informações constantes em um
documento. Por fim, foi identificado um artigo caracterizado como estudo de caso que é uma pes-
quisa que se concentra em um caso em particular, considerado como significativamente represen-
tativo de um conjunto de análogos (Severino, 2007, p. 121). 

Observou-se que tanto a fundamentação teórica quanto a metodologia dos artigos foram bas-
tante diversificadas, no entanto as divergências e convergências realizadas permitiram uma leitura
intra e intercategorias. A partir desta categorização, pode-se afirmar que em todos os artigos a auto-
ridade parental aparece atrelada ao desenvolvimento da autonomia da criança direta ou indireta-
mente. No primeiro caso, 14 artigos abordaram a colocação de regras e limites claros aos filhos e
o quanto tais atitudes favorecem a socialização da criança, desenvolvem sua capacidade de auto-
regulação e a consideração do outro em suas escolhas. Já a relação indireta entre autoridade e auto-
nomia apareceu nos demais artigos, que apontaram variadas atitudes dos pais com relação aos
filhos e as conseqüências de suas ações para o desenvolvimento infantil, tais como os estilos paren-
tais que facilitam a aquisição de habilidades sociais nos mesmos. 

Assim, os estilos parentais, que correspondem ao modo de educar mais freqüente dos pais,
estão amplamente relacionados ao desenvolvimento de comportamentos pró-sociais ou anti-sociais
dos filhos, tema que apareceu em 11 artigos consultados. Também foram encontrados em oito arti-
gos o que são considerados comportamentos socialmente habilidosos, quando o indivíduo conse-
gue expressar atitudes, sentimentos positivos e negativos, opiniões e desejos, aparecendo princi-
palmente após o ano de 2005, quando o tema parece causar mais interesse nos pesquisadores.
Nesse sentido a transformação social foi atrelada ao desenvolvimento da autonomia das crianças,
tendo, portanto, grande relevância social. 

Os problemas de comportamento apresentados por crianças em idade escolar também foram
foco de nove artigos analisados, sendo todos da área da psicologia e versavam sobre atitudes dos
pais com relação aos filhos e o quanto as ações promovidas por estes podem desenvolver tanto
comportamentos socialmente adaptados quanto problemas de externalização ou internalização. O
aumento da comunicação e expressão de afeto pela prole, mais observados atualmente que na gera-
ção anterior, também foram significativos no montante de artigos como fatores relevantes para a
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aquisição de regras e limites pelos filhos e qualidade dos relacionamentos familiares, aparecendo
em 12. 

Em geral, as dificuldades do exercício da autoridade que foram identificadas pelas pesquisas
corresponderam ao questionamento dos pais sobre a educação recebida, que era mais rígida e coer-
citiva e a conseqüente falta de modelo para a educação atual, deixando-os sem saber como agir com
os filhos. Ademais, quatro artigos discutiram o fato dos filhos serem objeto de projeção narcísica
dos pais, ou seja, seres capazes de realizar tudo aquilo que os genitores não puderam, tornam-se
crianças a quem não se pode frustrar, sendo esta outra explicação para a crise de autoridade dos
pais apontada pelos estudos. 

Os termos que facilitam a compreensão desse aspecto se referem à distinção entre pais autori-
tários, autoritativos e permissivos encontrados em dois artigos. Conforme exposto por estes, pais
autoritativos tentam direcionar as atividades da criança de forma racional e orientada, incentivam o
diálogo, promovendo o raciocínio, além de não basearem suas decisões em consensos ou desejos
da criança. Os autoritários controlam o comportamento da criança de acordo com regras absolutas,
estimulam a obediência como virtude e são a favor de medidas punitivas. Já os permissivos com-
põem-se de maneira não punitiva e receptiva diante dos desejos da criança, apresentando-se como
recurso de realização de suas vontades e não como modelo.

Outro fator de comparação foi o trabalho ou profissão executada pelos pais, assim como seu
grau de escolaridade e a classe social da família, que foram considerados como fatores que influen-
ciaram na educação dos filhos, sendo discutidos em oito artigos. Da mesma forma, a qualidade dos
relacionamentos conjugais também foi indicador de facilidade ou dificuldade no exercício da autori-
dade parental, destacada em cinco artigos. Além disso, em 16 deles, os autores apresentam uma
contextualização no que se refere às transformações ocorridas na família ultimamente, com desta-
que para a mudança do papel da mulher na sociedade. A questão de gênero é destacada em 12 dos
37 artigos, concentrados na maioria das publicações entre 1998 e 2005. As mães ainda são descri-
tas como as principais responsáveis pelos cuidados da casa e dos filhos, além de trabalharem fora,
gerando uma sobrecarga que nem sempre é dividida com o companheiro. Apesar disso, dois arti-
gos trazem o conceito de ‘nova paternidade’ e ‘pai emergente’ quando o marido compartilha as ati-
vidades com a mulher inclusive nos cuidados com a prole, demonstrando que existe uma tendên-
cia para a divisão das tarefas, apesar de ainda não muito evidente. 

Nesse sentido, em linhas gerais, a autoridade parental apareceu como um dos facilitadores da
autonomia dos filhos, permeados pela comunicação e pelas demonstrações de afeto, bem como a
participação dos pais em suas atividades. Foi identificada inclusive a importância das crianças par-
ticiparem do processo educativo e das decisões que lhe cabem, uma vez que são mais propensas a
cooperar quando percebem que participam da relação com reciprocidade. Em contrapartida, o con-
trole ambíguo de ordens, pedidos, sugestões vagas, indiretas e confusas levam ao desenvolvimen-
to de crianças propensas a cooperar ou não.

As considerações acerca dos estudos também se aproximam das afirmações de Minuchin, uma
vez que o autor discute a importância da qualidade da relação conjugal para a educação dos filhos,
do estabelecimento de fronteiras entre os subsistemas familiares, além de destacar a importância
de uma hierarquia funcional entre pais e filhos, aspectos estes que permearam grande parte dos arti-
gos. O autor também relaciona as atitudes dos pais com relação aos filhos e sua função de sociali-
zação, como facilitadores do desenvolvimento da autonomia da criança. No que se refere ao desen-
volvimento humano, mas especificamente a aquisição da autonomia, o referencial de Erikson res-
salta que a formação da identidade é inseparável do que chama de evolução sociogenética, a qual é
caracterizada pela aceitação da autoridade, sendo que a criança parte da mãe em direção à humani-
dade, enfrentando no caminho diferentes graus de autonomia. 
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A partir da análise apresentada, vale destacar que apesar da grande relevância de Erikson para
a psicologia do desenvolvimento e de Minuchin para a compreensão da família, tais referências não
são consideradas nem mencionadas nos artigos consultados. Diante desta constatação e pela
importância de ambos para o embasamento teórico da temática, cabe ressaltar a importância do
referencial para futuras pesquisas, uma vez que suas colocações apresentaram grande afinidade ao
demonstrar e comprovar a relação entre a autoridade parental e o desenvolvimento da autonomia
da criança na sociedade contemporânea. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se afirmar que a forma como a sociedade está organizada pelo modo de produção capita-
lista gera por um lado, necessidades cada vez maiores de consumo e aquisições materiais que
levam ao uso e ao descarte de mercadorias e por outro, provoca a ampliação das jornadas de tra-
balho resultando em menor tempo de convivência familiar. Da mesma forma, a lógica do capital de
certa forma incentivou à entrada das mulheres no mercado de trabalho em busca da ampliação da
renda familiar, sua independência financeira e igualdade de direitos.

No que se refere ao desenvolvimento infantil, o apelo ao consumo também ocorre maciçamente
tanto pelo acesso às informações pelos grandes meios de comunicação quanto pela compensação
dos pais aos filhos, que os presenteiam por não estarem tão perto. Além disso, a proliferação das
drogas e do álcool, o aumento da violência urbana e os problemas de segurança pública modifica-
ram a forma como os pais educam seus filhos. 

De um jeito ou de outro, o fato é que a sociedade se modifica pelo modo como as pessoas se
organizam e vice-versa, sendo difícil afirmar onde começa um e termina o outro. Em geral, a análi-
se dos artigos confirmou a hipótese inicial de que a autoridade dos pais promove a autonomia dos
filhos qquando as regras, os limites e as orientações estão voltados para a aquisição de habili-
dades sociais dos mesmos e não quando agem apenas para que simplesmente obedeçam. Se
os pais educam para a obediência, os filhos aprendem a controlar seus impulsos, porém somente
através de uma figura orientadora e não pela escolha consciente e que considera o outro em sua
tomada de decisão. 

Como sugestão para estudos posteriores, pelo fato da qualidade da relação conjugal também ter
sido considerada como um fator que auxilia os pais na colocação de regras e limites aos filhos, per-
cebeu-se a necessidade de ampliar a pesquisa e análise para as novas configurações familiares, tais
como de que forma os pais de famílias monoparentais exercem a autoridade sem a presença do
companheiro. Além disso, nos artigos analisados, foi encontrada somente uma pesquisa que con-
templava a autoridade parental com casais recasados, que mencionava o padrasto da criança,
modelo este que também é largamente encontrado nos dias de hoje. 

Em suma, esse é o atual panorama das famílias contemporâneas: insegurança dos adultos
como pais e autoridade para com sua prole e novas configurações familiares. Do passado histórico
trazem fantasmas de modelos idealizados, em que a autoridade do pai era bem marcada; no pre-
sente, elaboram necessidades reais de arranjos novos, mas têm dificuldades na gestão de si mes-
mas. 
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